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Disciplina: Tópicos de História da Química 
 
Créditos: 2 – 34 horas  
 
Ementa: Estudo de tópicos da História da Química e discussão de questões epistemológicas 
relacionadas aos períodos históricos estudados: a alquimia ocidental; química pneumática; a 
teoria das afinidades químicas; a constituição da Química Moderna; o atomismo daltoniano; as 
classificações periódicas dos elementos químicos; a consolidação da Química Orgânica; a 
teoria atômica no século XX e alguns dos seus principais conceitos.    
 
Objetivos: 

a) Estudar alguns conteúdos da História da Química, de grande relevância para uma 
compreensão do processo de construção do conhecimento químico, discutindo-os com 
base na Filosofia da Ciência.  

b) Possibilitar a percepção da Química como uma atividade humana, sócio-histórica, 
inserida no seio da cultura.  

c) Exercitar a crítica epistemológica de alguns textos históricos mantendo uma posição 
não dogmática. 

 
Conteúdo programático: 
1) A alquimia ocidental e sua contribuição para a Química;  
2) o conceito de gás e a química pneumática;   
3) a teoria das afinidades químicas e a explicação das transformações químicas;  
4) a constituição da Química Moderna e o papel de Lavoisier;  
5) o atomismo daltoniano e as controvérsias sobre o atomismo no século XIX;   
6) as classificações periódicas dos elementos químicos;    
7) o conceito de valência e a sua importância na consolidação da Química Orgânica;  
8) a teoria atômica no século XX e alguns dos seus principais conceitos.  
 
Metodologia: 
O curso será desenvolvido em uma aula semanal de 02 horas, dividido em dois momentos:   
• Momento 1: Apresentação de textos e capítulos de livros que constam nas referências, os 
quais deverão ser previamente lidos pelos alunos e apresentados oralmente.  
• Momento 2: Análises das narrativas históricas e suas bases epistemológicas, buscando-se 
envolver os alunos nas discussões sobre os Tópicos de História da Química selecionados. 
• Recursos didáticos utilizados:  
• Leitura individual e em grupo;   
• Leitura comentada, apresentação de seminários;  
• Debates;   
• Apresentação de slides ilustrativos, vídeos, transparências, etc.  
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